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O objetivo da pesquisa foi com-
parar e correlacionar os níveis de 
cinza dos pinos intra-radiculares 
de fibra de vidro Fibrekor Post® 
(Jeneric/Pentron) com a dentina 
radicular, por meio dos sistemas 
digitais Digora® e DentScan Den-
tView®. A coroa de 22 incisivos 
centrais superiores foi secionada; 
os condutos radiculares, obturados 
pela técnica convencional e poste-
riormente preparados para receber 
os pinos de fibra de vidro com fre-
sas de 1,5 mm de diâmetro do Kit 
Fibrekor Post®. Foram realizadas 
três seqüências radiográficas, com 
filmes periapicais nº 2 Ultraspeed® 
da Kodak, dos pinos no interior do 
conduto e da dentina radicular, 
com técnica padronizada. As ra-
diografias foram digitalizadas e os 
valores dos níveis de cinza foram 
obtidos pelas ferramentas dos sis-
temas digitais Digora® e DentScan 
DentView®, sendo posteriormente 
submetidos aos testes estatístico t-
Student e de correlação de Pearson 
para uma probabilidade de erro de 
1%. Verificou-se que os valores 
médios dos níveis de cinza dos 
pinos no interior dos condutos fo-
ram: 146,71 no sistema Digora® e 
199,50 no sistema DentScan Dent-
View®. Esses valores mostram-se 
superiores aos da dentina radicular 

Introdução
A busca pela estética é uma 

constante em toda sociedade desde 
épocas remotas. No século XVIII, 
Fauchard (apud SHILLINGBURG 
JUNIOR e KESSLER, 1991) usou 
um pino de madeira fixado no in-
terior do conduto radicular para 
prover a retenção de restaurações 
coronárias.

No século XX, os pinos intra-
radiculares confeccionados com 
ligas de metal não nobre começa-
ram a ser substituídos por pinos 
pré-fabricados de fibra de carbono, 
sendo o primeiro lançado em 1985 
na França (DURET, REYNAUD, 
DURET, 1990). Porém, o problema 
estético ainda não estava resolvi-
do, pois esses pinos interferiam na 
estética das restaurações coroná-
rias dos dentes anteriores.

 No século XXI, vários pinos in-
tra-radiculares de material não me-

mesial e distal nos dois sistemas 
digitais. Os níveis de cinza obtidos 
no sistema Digora® apresentaram 
um coeficiente de correlação de 
Pearson positivo em relação ao 
DentScan DentView®. Concluiu-
se que os pinos de fibra de vidro 
Fibrekor Post® com 1,5 mm de diâ-
metro apresentaram uma imagem 
radiopaca no interior dos condutos 
radiculares dos incisivos centrais 
superiores.

Palavras-chave: restauração dentá-
ria, materiais dentários, radiografia 
digital, diagnóstico por imagem.
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tálico foram introduzidos no mer-
cado odontológico. Esses apresen-
tavam vantagens, como resistência 
à fadiga e à corrosão, estabilidade 
e preservação da dentina radicular, 
uma vez que sua fixação ao rema-
nescente dentário era realizada 
com o uso de agentes cimentantes 
associados a adesivos dentinários 
(CAVINA et al., 2000).

O objetivo desta pesquisa foi 
auxiliar os cirurgiões-dentistas 
na identificação de pinos intra-
radiculares estéticos por meio de 
imagens digitais, facilitando, as-
sim, sua remoção sem danificar as 
estruturas remanescentes.

Materiais e método
A presente pesquisa foi sub-

metida e aprovada pelo Comitê de 
Ética da PUCRS.

Neste estudo foram utilizados 
22 incisivos centrais superiores ex-
traídos após indicação clínica. As 
coroas foram seccionadas no limite 
cervical; os condutos radiculares, 
obturados pela técnica convencio-
nal e, para a remoção do material 
endodôntico, foram utilizadas as 
brocas Gates Glidden e Largo. O 
preparo dos condutos foi realizado 
com as fresas de 1,5 mm de diâ-
metro do kit Fibrekor Post® (Jene-
ric/Pentron). Após a inserção dos 
pinos nos condutos radiculares, 
realizaram-se três seqüências ra-
diográficas com filmes periapicais 
nº 2, Ultraspeed® (Kodak), de um 
mesmo lote, em norma vestibulo-
palatina, dos pinos no interior dos 
condutos e das dentinas radicula-
res mesial e distal (SOUZA, COS-
TA, PUPPIN, 1999).

Para a exposição das radio-
grafias utilizou-se um aparelho de 
raios X Dabi Atlante de 70 kVp e 
8 mA, com um tempo de exposição 
de 0,43s e distância focal de 30 cm. 
Para a padronização da técnica 
radiográfica, um simulador de te-
cidos moles foi confeccionado com 
duas lâminas de cera utilidade 
(Artigos Odontológicos Clássico 
Ltda.) de 0,5 cm de espessura, a 
fim de obter a espessura de 1,0 cm 
(SOUZA, COSTA, PUPPIN, 1999). 
Esse simulador foi colocado sobre 
um dispositivo confeccionado com 
as lâminas plásticas que acompa-
nham as caixas de filmes radio-

gráficos da Kodak. A parte inferior do dispositivo (onde era posicionado 
o filme para exposição radiográfica) possuía a largura e o comprimento 
dos filmes radiográficos, e as paredes laterais foram unidas à superior 
utilizando adesivo instantâneo Super Bond® (Loctite, Brasil), possuindo 
1,0 cm de altura. O processamento foi realizado pelo método automático 
numa processadora AT-2000 da Air Techniques Inc., padronizada em 
29 °C, com ciclo de cinco minutos.

Digitalizaram-se as radiografias obtidas por meio de scanner de 
transparência, e os valores dos níveis de cinza dos pinos de fibra de vidro 
e da dentina radicular nas faces mesial e distal foram obtidos por meio 
das ferramentas dos programas dos sistemas digitais Digora® (Soredex, 
Helsinque, Finlândia) e DentScan DentView® (Apica Eng. Ltda). As 
mensurações dos níveis de cinza foram obtidas por um único operador.

 Os valores médios dos níveis de cinza dos pinos de fibra de vidro no 
interior dos condutos, assim como os da dentina radicular nas faces me-
sial e distal, foram submetidos ao teste estatístico t-Student para uma 
probabilidade de erro menor que 1% e ao teste de correlação de Pearson, 
também com uma probabilidade de erro menor que 1%.

Resultados e discussão
Os valores dos níveis de cinza dos pinos intra-radiculares de fibra de 

vidro Fibrekor Post® (Jeneric/Pentron) e da dentina nas faces mesial e 
distal foram expressos em número de pixels.

A Tabela 1 e a Figura 1 apresentam os valores médios dos níveis de 
cinza dos pinos no interior dos condutos obtidos nos sistemas digitais Di-
gora® e DentScan DentView®. Ao comparar os valores médios dos níveis 
de cinza e observando a distribuição desses valores, contatou-se que os 
níveis de cinza foram mais elevados no sistema digital DentScan Dent-
View® em comparação ao Digora®.

Tabela 1 - Comparação dos valores médios dos níveis  de  cinza  dos  pinos  de  fibra  de  vidro 
no interior dos condutos  no programa  Digora®  e  no  sistema  digital  DentScan  
DentView®. 

Programa/Sistema Valor médio Desvio-padrão

       Digora® 146,71 7,05

DentScan DentView®

199,50 10,78

Figura 1 - Comparação dos valores médios dos níveis de cinza dos pinos no interior dos condutos  
nos sistemas digitais  Digora®  e  DentScan

A Tabela 2 e a Figura 2 apresentam a comparação dos valores mé-
dios dos níveis de cinza dos pinos no interior dos condutos e da dentina 
radicular, nas faces mesial e distal, obtidos nos sistemas digitais Digora® 
e DentScan DentView®. Verificou-se, por meio do teste t-Student, que 
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houve diferença significativa entre os valores médios 
do pino e da dentina em ambas as faces.

O valor médio dos níveis de cinza da dentina nas 
faces mesial e distal e do pino no interior dos condu-
tos foi sempre diferente, sendo o valor dos níveis de 
cinza dos pinos sempre maior, indicando que este foi 
mais radiopaco que os das dentinas.

Tabela 2 - Comparação dos valores médios dos níveis de cinza dos pi-
nos no interior dos condutos  e  da  dentina mesial e distal no 
programa Digora® e sistema digital DentScan DentView®.

Programa/
Sistema

Valor 
médio do
pino no 
conduto

Valor 
médio da 
dentina 
mesial

Valor 
médio da 
dentina 
distal

p

Digora® 146,71 133,14 135,41 0,001

DentScan 
DentView® 199,50 176,56 172,70 0,001
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Figura 2 - Comparação dos valores médicos dos níveis de cinza dos pinos 
no interior dos condutos com a dentina mesial e distal no pro-
grama Digora® e nos sistemas digitais DentScan e DentView®.

Nash (1998), Friedler e Leinfelder (1999), Jene-
ric/Pentron (1999), Burgess e Xu (1999), Brito, Braz 
e Conceição (2000), Cavina et al. (2000) e Frielich et 
al. (2000) foram unânimes em afirmar que os pinos 
de fibra de vidro Fibrekor Post® (Jeneric/Pentron) são 
estéticos porque permitem a transmissão de luz atra-
vés dos tecidos dentários.

Nash (1998), Friedler e Leinfelder (1999), Brito, 
Braz, Conceição (2000) salientaram que as proprieda-
des físicas dos pinos de fibra de vidro Fibrekor Post® 
(Jeneric/Pentron) são bem próximas às da dentina ra-
dicular, ou seja, dos tecidos dentários remanescentes, 
além de serem biocompatíveis.

Friedler e Leinfelder (1999) relataram que os pi-
nos pré-fabricados intra-radiculares de fibra de vidro 
Fibrekor Post® (Jeneric/Pentron) são esteticamente 
brancos e radiopacos. Já Finger, Ahlstrand e Fritz 
(2002) relataram que os pinos de fibra de vidro, quan-
do associados aos cimentos resinosos, apresentam di-
minuição da sua radiopacidade em relação a outros 
pinos estéticos. Em contrapartida, Mosso (1999), Bur-
gess e Xu (1999) citaram que esses pinos se apresen-
taram radiolúcidos. Krasteva (2001) relatou que as 
restaurações são mais estéticas quando são utilizados 
pinos pré-fabricados de fibra de vidro, por serem radio-
lúcidos. Neste estudo, após ter sido realizado o teste de 
comparação t-Student entre os pinos no interior dos 

condutos radiculares da dentina radicular nas faces 
mesial e distal, foi observado que os pinos de fibra de 
vidro apresentaram aspecto radiopaco, inclusive com 
valores médios de cinza mais elevados do que os en-
contrados na dentina.

Com a finalidade de confirmar os resultados ob-
tidos, foi realizado o teste de correlação de Pearson 
para os dados do programa Digora® e dos sistemas 
digitais DentScan DentView®, cujos valores estão re-
presentados na Tabela 3 e na Figura 3.

Tabela 3 - Resultado da análise de correlação entre o programa Digora® e 
o sistema digital DentScan DentView®. 

Correlações

Programa/
Sistema

Coeficiente de 
correlação de 

Pearson
P

Dentina mesial
Digora® X DentScan
DentView®

r = 0,644 0,001

Dentina distal
Digora® X DentScan
DentView®

r = 0,516 0,014
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Figura 3 - Correlação da dentina radicular mesial e distal no programa 
Digora® e no sistema digital DentScan e DentView®

Os valores dos níveis de cinza dos pinos no interior 
dos condutos foram de 146,71 no sistema Digora® e de 
199,50 no sistema DentScan DentView®, demonstrando 
que o último sistema digital foi mais sensível.

Considerando que os valores encontrados e anali-
sados estatisticamente foram apenas para esse grupo 
de espécimes, acredita-se serem necessárias mais in-
vestigações com outras espessuras do mesmo tipo de 
pino em outros grupos de dentes.

Conclusões
� Os níveis de cinza dos pinos de fibra de vidro no 

interior dos condutos radiculares tiveram valores 
médios superiores aos da dentina radicular adja-
cente tanto no sistema Digora® como no sistema 
DentScan DentView®.

� Os valores médios dos níveis de cinza obtidos no sis-
tema Digora® apresentaram um coeficiente de corre-
lação positivo em relação ao DentScan DentView®.
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� Através dos níveis de cinza foi 
possível identificar a presença 
de pinos de fibra de vidro no in-
terior dos condutos radiculares.

Abstract
This research aimed to com-

pare and correlate gray levels of 
fiberglass post Fibrekor Post® 
(Jeneric/Pentron) with radicular 
dentin, using the digital systems 
Digora® (Soredex) and DentScan 
DentView® (Apica). Crowns of 22 
upper central incisors were sectio-
ned with root canals being filled 
by conventional technique and 
prepared with drills of 1,5 mm in 
diameter of the Fibrekor Post® 
set. Three radiographs were obtai-
ned, with number 2 Ultraspeed® 
(Kodak) periapical films, of the 
posts in the canal and of the ra-
dicular dentin by standardized te-
chnique. Radiographic films were 
digitalized and the values of gray 
levels were obtained by the tools 
of the digital systems Digora® 
and DentScan DentView®.  Then, 
they were submitted to statis-
tic Student�s t-test with an error 
probability of 1%. Mean values of 
post gray level in the ducts were: 

146,71 for Digora® system and 
199,50 for DentScan DentView® 
system, these values being supe-
rior to the ones of  mesial and dis-
tal radicular dentin for Digora® 
software and for DentScan Den-
tView® digital system. The values 
of gray levels obtained with Digo-
ra® system presented a positive 
correlation coefficient compared to  
DentScan DentView® system. It 
was also concluded that Fibrekor 
Post®, with  a diameter of 1,5 mm, 
presented an opaque image in the 
interior of the radicular ducts of 
the upper central incisors.

Key words: dental restoration, 
dental materials, digital X-ray, di-
agnosis by image.
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